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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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ARQUEOLOGIA DA ARQUITETURA DECORATIVA: 
A POLICROMIA DO RETÁBULO DO ALTAR-MOR DA 

IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DE SÃO FRANCISCOS 
DA PENITÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS/SC

CAPÍTULO 9
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RESUMO: Esse artigo é decorrente do trabalho 
de investigação e intervenção de restauro 
desenvolvidos na obra de conservação e restauro 
da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco 
da Penitência em Florianópolis/SC. O conteúdo 
destaca a policromia do retábulo do Altar-
mor, através da aplicação dos conhecimentos 
referentes a arqueologia da arquitetura, 
analisando os distintos períodos cromáticos 
encontrados na sua policromia ao longo das 
diferentes intervenções sofridas no retábulo. 
Cada período histórico refletiu diferentes 
formas e estilos cromáticos específicos, as 
informações gráficas desenvolvidas servem 
para conscientizar a sociedade sobre o interesse 
e as ações que valorizam o patrimônio-cultural, 
contribuindo com o amadurecimento social da 
comunidade e valoriza as instituições, empresas 
e profissionais que trabalham na conservação e 
disseminação do patrimônio. 
PALAVRAS-CHAVE: Igreja da Ordem Terceira 
de São Francisco da Penitência; Retábulo 
altar-mor; Igrejas em Florianópolis; Policromia; 

Pintura.

ARCHAEOLOGY OF DECORATIVE 
ARCHITECTURE: THE POLYCHROMY 

OF THE HIGH ALTAR RETABLE OF THE 
CHURCH OF THE THIRD ORDER OF 
SAINT FRANCIS OF PENITENCE IN 

FLORIANÓPOLIS/SC

ABSTRACT: This article is the result of research 
and restoration intervention developed in the 
conservation and restoration work of the Church 
of the Third Order of São Francisco da Penitência 
in Florianópolis/SC. The content highlights 
the altarpiece polychrome of the High Altar, 
through the application of knowledge related 
to the archeology of architecture, analyzing 
the different chromatic periods found in its 
polychrome along the different interventions 
suffered in the altarpiece. Each historical period 
reflected different forms and specific chromatic 
styles, the graphic information developed serves 
to make society aware of the interest and actions 
that value cultural heritage, contributing to the 
social maturation of the community and value 
the institutions, companies and professionals 
that work in the conservation and dissemination 
of heritage.
KEYWORDS: Church of the Third Order of St. 
Francis of Penance; High altar retable; Churches 
in Florianópolis; Polychromy; Painting.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Esse artigo é decorrente dos estudos que estão sendo desenvolvidos no curso de 
Mestrado em Artes Visuais da linha de pesquisa de Teoria e História da Arte (PPGAV/
UDESC), do trabalho de investigação e intervenção de restauro desenvolvidos na 
obra de conservação e restauro da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco da 
Penitência em Florianópolis/SC, executados  pela empresa “Concrejato - Serviços 
Técnicos de Engenharia S/A”. 

O conteúdo destaca a policromia do retábulo do Altar-mor, através da aplicação 
dos conhecimentos referentes a arqueologia da arquitetura, analisando o retábulo 
como uma experiência única, feita de construções e reconstruções, ou seja, 
construções estratigráficas e é, como tal, que o ponto de vista foi compreendido. 
Dessa forma, a intervenção de restauro do retábulo ao Altar-mor possibilitou uma 
verdadeira oportunidade para o conhecimento e preservação dos distintos períodos 
cromáticos encontrados na sua policromia ao longo das diferentes intervenções 
sofridas. 

O trabalho de pesquisa realizado considerou a busca de informações sobre 
o patrimônio e os materiais desenvolvidos ao longo dos sete anos da obra de 
conservação e restauração da edificação. Focando, nas etapas de realização 
de prospecções estratigráficas da camada pictórica para avaliar a quantidade 
e a qualidade das área com tinta original subjacentes às camadas de repintura e 
amostragem da mesma para estudos subsequentes dos componentes do material.

Há informações aqui apresentadas: (1) sobre o processo de restauração e a 
policromia do retábulo do Altar-mor; (2) sobre a Igreja de São Francisco da Penitência. 
Essas informações foram obtidas em pesquisa documental realizada junto à empresa 
que, também, disponibilizou o acesso às informações sobre o processo e o objeto 
do restauro. 

Devido à sua finalidade, o trabalho é caracterizado como uma “pesquisa 
aplicada”, embasada em estudos exploratórios, teórico-bibliográficos e documentais 
(MARCONI e LAKATOS, 2007). Além disso, houve pesquisa técnica, com base em 
procedimentos metodológicos para o desenvolvimento das análises dos materiais 
técnicos disponibilizados. 

Para preservar a história de uma comunidade com suas várias formas de 
manifestação é preciso conhecê-las e disseminar esse conhecimento. Isso requer 
que se lance o olhar ao passado, compreendendo e reconhecendo sua relação com 
o contexto atual. Assim, valoriza-se a construção de um mundo cada vez melhor para 
as futuras gerações, porque a memória do passado é um patrimônio que sedimenta 
o conjunto de decisões do presente e os projetos futuros. 	

Com isso, a arquitetura de um monumento histórico demanda uma conduta 
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de procedimentos intervencionistas, para assim, assegurar a preservação das suas 
instâncias históricas e estéticas. Através dos conhecimentos do que eram utilizados 
no passado, pode-se atingir uma relação dos planos de cores e suas decorações 
com os diversos períodos estilísticos e arquitetônicos que o retábulo do Altar-mor 
atravessou pelo tempo, assim, revitalizar a economia local das cidades, potencializar 
a identidade urbana e a sensação de pertencimento dos seus residentes.

No caso em estudo, cada período histórico reflete diferentes formas e estilos 
cromáticos específicos, esta linguagem cromática é construída pelas condições 
históricas, sociais e culturais, marcada pela predominância da utilização de 
determinadas cores e materiais. As características da policromia no retábulo do 
Altar-mor constroem uma parte muito importante da identidade urbana, os padrões 
das cores podem variar de período para período, destacando ou harmonizando 
o ambiente circundante, afim também, comunicar informações a nível visual ou 
simbólico e para expressar tradições da população ou atrair atenção. 

2 | 	A IGREJA DA ORDEM TERCEIRA DE SÃO FRANCISCO DA PENITÊNCIA

Na mesma pesquisa documental realizada na empresa responsável pela 
conservação e restauro da Igreja de São Francisco da Penitência, foram encontradas 
as informações sobre essa instituição religiosa. 

A Igreja de São Francisco da Penitência está situada na Rua Deodoro, 
justamente na esquina com a Rua Felipe Schmidt, no centro da cidade Florianópolis, 
SC. Trata-se de uma igreja da Ordem Terceira de São Francisco, que é a mais antiga 
das confrarias religiosas criadas na Ilha de Santa Catarina. Sua instalação foi no 
ano de 1745, sendo responsável o frei franciscano Alexandre de Santa Cruz, vindo 
do Rio de Janeiro para suprir a falta de sacerdotes para os serviços religiosos nesta 
região.  

Primeiramente, essa confraria religiosa não dispunha de um templo específico. 
Posteriormente, em 1773, na conclusão da atual Catedral Metropolitana de 
Florianópolis, também, foi designada para a Ordem Terceira de São Francisco uma 
capela exclusiva com sacristia privativa. A capela ocupava uma parte das instalações 
da igreja matriz, em frente a outra capela do Santíssimo Sacramento. 

A ideia de construir uma igreja própria foi decorrência da prosperidade 
dessa irmandade, que agrupava militares e líderes políticos, como parte da elite 
da sociedade de Desterro, nome original da cidade que, muito posteriormente, foi 
chamada de Florianópolis. 

A localização do terreno, doado em 1754, para a igreja era a esquina da Rua 
Nova dos Quartéis (atualmente Rua Deodoro) com a Rua Moinho de Vento (atual 
Rua Felipe Schmidt). A doação do terreno foi feita por Domingos Francisco de Araújo, 
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que era natural de Portugal, mas vivia na cidade. Em 1802, a licença régia para a 
construção foi solicitada pelo Príncipe Regente D. José junto à Coroa Portuguesa e, 
no mesmo ano, foi lançada a sua pedra fundamental. 

No dia 02 de abril de 1815, com grande comemoração, houve a benção da Igreja 
e a transferência da imagem do santo padroeiro São Francisco de Assis, juntamente 
com o restante do acervo da irmandade que estava na igreja matriz. Porém, somente 
em 1851, a igreja foi considerada totalmente concluída e, na mesma época, houve 
desconfianças sobre a estabilidade física das torres. Em decorrência disso, as portas 
laterais foram fechadas. Ao longo do tempo, apesar de algumas intervenções, a 
igreja ainda conserva suas características arquitetônicas originais. 

A área total construída de 1.688 m², atualmente, uma parte de 608 m² é ocupada 
pelo comércio junto à Rua Felipe Schmidt. A igreja propriamente dita é composta 
pela nave e pela capela do altar principal, há o espaço para o coro e, também, as 
sacristias e o salão das tribunas. Além disso, há dependências de serviços com copa 
e banheiros, os fundos e a escada de acesso ao coro e à torre dos sinos. Tem como 
bens integrados à arquitetura o retábulo do Altar-mor, dois retábulos laterais e dois 
do cruzeiro.

Este patrimônio é um dos testemunhos históricos mais importantes inserida 
no calçadão do centro de Florianópolis, integra-se ao comércio e ao cotidiano ilhéu 
recebendo entre fiéis e turistas cerca de mil visitantes por dia, sendo a mais visitada 
da ilha. Apesar de algumas intervenções, guarda muito de sua autenticidade e ainda 
hoje configura um importante local de manifestação cultural e religioso.	

3 | 	RETÁBULOS	

Desde os tempos mais remotos, se usa a imagem para finalidades específicas 
de pedagogia e registro de ideias ou mensagens, usando-a como veículo de 
comunicação. O poder da oikonomia das instancias clericais, tira as imagens do 
ostracismo e adquirem uma finalidade bem eficaz, dessa forma, o retábulo torna-se 
um discurso. 

Os retábulos caracterizam-se na área interna de uma edificação como bens 
integrados à arquitetura religiosa com função estética, conceitual e didática. A origem 
da palavra é derivada da língua latina, onde retro significa atrás e tabula, mesa ou 
altar. Formalmente o retábulo envolve pintura, escultura e arquitetura, podendo ser 
executado de diversos materiais. Funcionalmente, o retábulo representa e enaltece 
a chegada ou o fim de uma peregrinação diante de uma entidade divina, através de 
relicários, sacrários, iconóstases, tabernáculos ou baldaquinos. 

Considerados como obras de arte, são resultados do domínio da técnica sobre 
os materiais e com isso, necessita um estudo sobre a sua policromia. Argan (1998, 
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p. 15), referindo-se a importância da obra de arte salienta que: 

Cada obra não apenas resulta de um conjunto de relações, mas determina por sua 
vez todo um campo de relações que se estendem até o nosso tempo e o superam, 
uma vez que, assim como certos fatos salientes da arte exerceram uma influência 
determinante mesmo à distância de séculos, também não se pode excluir que 
sejam considerados como pontos de referência num futuro próximo ou distante. 

O retábulo rapidamente adquiriu importância no espaço religioso, assumindo-
se como elemento de recepção aos fiéis, como destaque da arquitetura interna por 
representar os conceitos e cumprindo a função de criar e tornar presente os símbolos 
cristãos, sendo assim, um discurso visual que as artes plásticas formalizam através 
dos meios técnicos e das sensibilidades estéticas de cada época. 

A sua complexidade construtiva, faz considerarmos o retábulo como uma obra 
coletiva, reunindo o marceneiro, o entalhador, o pintor, o desenhista, dourador. Esse 
trabalho coletivo corresponde a uma instalação de  diversos meios tecnológicos, 
ganhando uma autonomia no espaço arquitetônico, portanto, o retábulo não é 
apenas pintura, escultura e arte decorativa, é uma convergência de todos os meios 
de expressão plástica para formar a estrutura e conteúdo do retábulo. Sua estrutura 
é composta por métodos técnicos científicos baseados em análises químicas 
dos materiais, registros fotográficos. O seu suporte, as camadas de preparação, 
os esboços, as camadas pictóricas, os solventes, constituem a anatomia da obra 
artística. As características dessas matérias e como são articuladas e organizadas 
no espaço religioso, o valor físico e material, todo o conjunto formando um conceito 
é o que exprime o estatuto de retábulo. 

O retábulo tem sido um elemento essencial para toda a arte ocidental por se 
tratar quase sempre o maior pretexto para as grandes encomendas da Igreja e, 
por conseguinte, o responsável pela existência de um valiosíssimo patrimônio, com 
múltiplas possibilidades de se organizar em consonância com as circunstâncias dos 
lugares, e as estéticas dos tempos e das pessoas, possibilitando acesso visual ao 
universo da espiritualidade.

3.1	O retábulo do altar-mor da igreja de são francisco da penitência

Com o Concílio Vaticano II (1962-1965), os retábulos foram perdendo sua 
função, devido a mudança de posição do celebrante em relação aos fiéis, produzindo 
adaptações do espaço litúrgico. Devido essas mudanças no espaço litúrgico, muitos 
retábulos desapareceram, com isso, aqueles que permaneceram nas edificações 
merecem ser estudados e documentados pelas suas características estéticas e 
históricas.

No interior das igrejas, o retábulo do Altar-mor constitui um expressivo 
componente formal, emoldurando o altar e compondo o seu cenário. A hegemonia 
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do retábulo do Altar-mor da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência 
no espaço interior da edificação é reiterada por três características básicas: sua 
localização privilegiada no arranjo físico do espaço sagrado, sua posição elevada 
em relação a tudo o que o rodeia e a valorização da mescla de cor e forma advinda 
das luzes das janelas da Capela-mor. Sendo assim, seus atributos intensificam a 
sacralidade deste através da iconografia e dos recursos simbólicos nele empregados.

O Retábulo do Altar-mor da Igreja é confeccionado em madeira policromada 
e dourada, caracterizado pelo estilo neoclássico, sua composição apresenta 
entablamento com fundo e aplicação de ornamentos. Sua talha valoriza a estrutura da 
arquitetura e é repleto de simbologias aplicada em sua talha, com paineis, grinaldas, 
elementos fitomórficos, mísulas, estípides e volutas. Exibe colunas lisas decoradas 
com pintura de elementos fitomórficos com capitel coríntians e oratório com colunas 
caneladas que sustentam entablamento. 

O tratamento cenográfico, da estrutura retabular é enfatizado pelo resplendor de 
quarenta e seis raios, no centro, destaca-se o olho que tudo vê da providência divina 
e o emblema da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência, que resplandecem 
envolto do douramento atrativo, projetando para exibição da representação de Cristo 
e São Francisco, entre nuvens com os braços cruzados, um nu e o outro com as 
vestes, rematada por uma cruz de madeira, representam Cristo e São Francisco, 
ambos chagados. " Despi a Francisco, e vereis a Cristo; vesti a Cristo, e vereis a 
Francisco". 

Na área central do retábulo, apresenta camarim escalonado ornamentado com 
colunas decoradas com folhas de acanto, cimalhas e finalizada com uma cobertura 
em forma de cúpula e florões. Centralizado nessa composição, em grande destaque, 
encontra-se o conjunto de imagens sacras do Cristo Crucificado e São Francisco 
das Chagas, representando o perfeito amor de São Francisco ao crucificado. Ambas 
as imagens são em madeira policromada com olhos de vidro. Esse conjunto de 
esculturas com sua grande expressividade barroca é uma das poucas existentes no 
Brasil.  

	 A data mais remota que se tem deste conjunto de imagens sacras é no ano 
de 1749, quando a Ordem Terceira de São Francisco da Penitência hospedando-
se na matriz, lavra um termo no qual se recebiam as imagens do crucificado e do 
padroeiro São Francisco das Chagas, para que mais tarde pudessem ser retiradas 
dali, junto com os outros pertences da ordem quando a sua capela ficasse pronta 
(ALBALUSTRO;MACHADO, 1995, p.139). 

4 | 	DESENVOLVIMENTO DA INTERVENÇÃO 

Para o desenvolvimento do projeto de conservação e restauro, utilizou-se 
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o método proposto pelo Seminário Técnico entre IPUF e FCC (2012) “Diretrizes 
para elaboração de projeto de conservação/restauro de retábulos“, que descreve e 
orienta o processo, desde o levantamento e diagnóstico dos materiais e métodos até 
a execução e fiscalização da intervenção de restauro.

4.1 Planejamento

para desenvolver a proposta de intervenção de restauro, foi necessário o 
reconhecimento do contexto geral do trabalho, com as demandas sociais para o 
ofício de restauro e conservação de patrimônio histórico-cultural, que ocorre de 
acordo com as orientações e a regulamentação do “Instituto do Patrimônio Histórico 
Arquitetônico Nacional (IPHAN)”. 

A realização do projeto para a restauração de uma obra arquitetônica deverá ser 
precedida de um exaustivo estudo sobre o monumento, elaborado de diversos 
pontos-de-vista (que estabeleçam a análise de sua posição no contexto territorial 
ou no tecido urbano, dos aspectos tipológicos, das elevações e qualidades formais, 
dos sistemas e caracteres construtivos, etc), relativos à obra original, assim como 
os eventuais acréscimos ou modificações. Parte integrante desse estudo serão 
pesquisas bibliográficas, iconográficas e arquivísticas, etc, para obter todos os 
dados históricos possíveis. O projeto se baseará em uma completa observação 
gráfica e fotográfica, interpretada também sob o aspecto metrológico, dos traçados 
reguladores e dos sistemas proporcionais e compreenderá um cuidadoso estudo 
específico para a verificação das condições de estabilidade. (IPHAN, 1972).

O início de uma obra de restauro, portanto, começa com o levantamento 
histórico e imagético do patrimônio que, neste caso, é o retábulo do Altar-mor da 
igreja em estudo. Remontar a história do retábulo  é parte de seu reconhecimento, 
identificando materiais, cores e inclusive, elementos que anteriormente existiram e 
que não estão mais presentes. 

O estudo para o diagnóstico do estado de conservação continua com o 
desenvolvimento do mapeamento de danos e levantamento fotográfico, realizados 
de forma sistematizada e dividida por estruturas e ambientes. O processo é finalizado 
com a indicação das possíveis causas de degradação, tendo em vista as avaliações 
dos materiais, os ensaios e os testes que caracterizam o estudo da situação. Isso 
permite a escolha de soluções adequadas para a conservação e a restauração do 
patrimônio.

4.2 Estado de conservação do retábulo do altar-mor

O retábulo do Altar-mor apresentava uma repintura generalizada com tinta 
sintética de cor branca, ornatos com tinta dourada à base de purpurina, o camarim 
em tons de branco e cinza azulado e as colunas na cor azul claro. Esta camada de 
repintura com tinta de base sintética foi mal executada, descaracterizando totalmente 
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a feitura da talha. 
O sacrário atual não é original, foi construído em metal prateado com ornatos 

em dourado.
Possui parte do camarim mais antigo, por detrás do atual, onde observamos 

vestígios da pintura original, com elementos decorativos e partes de moldura 
esculpida.

Através das prospecções estratigráficas e pontos de observação realizados 
nas camadas pictóricas do retábulo do Altar-mor, em um total de 103 prospecções, 
9 janelas prospectivas e 155 pontos de observação, foi descoberto camadas de 
douramento nos ornatos e pinturas decorativas nas colunas e tábuas lisas dos 
requadros laterais, tribuna e entablamento.

Após a remoção total da camada de repintura foi possível fazer uma leitura 
consistente do estado de conservação das pinturas e do substrato de todo o 
retábulo, que sofreu muita intervenção em seu madeiramento original, com troca 
de boa parte das tábuas lisas, perdendo muitas áreas das pinturas originais. Todo o 
coroamento do retábulo é composto por madeiramento novo. As tábuas da cúpula 
do nicho também são peças novas. Restou apenas uma pequena peça de madeira 
antiga, que compõe o arco frontal da cúpula do nicho, onde foi possível verificar uma 
camada de tinta em tom marrom mais escuro do que a aplicada nas tábuas de fundo. 
Essa diferença de tons entre as madeiras do fundo e as nervuras da cúpula também 
foi observada em fotografia encontrada no acervo da igreja.

	 Vestígios de ataque de insetos xilófagos foram observados em várias áreas 
da estrutura e do suporte (nenhum foco ativo foi encontrado), além de manchas 
de microorganismos, poeira, fuligem, sujidades generalizadas e instalação elétrica 
inadequada.

5 | 	MAPEAMENTO DAS PINTURAS DECORATIVAS ENCONTRADAS 

Após a remoção total da camada de repintura do retábulo do Altar-mor, foi 
possível fazer uma leitura consistente do estado de conservação das pinturas e do 
substrato de todo o retábulo. Como metodologia, foi registrado graficamente essa 
leitura através de um mapeamento do estado de conservação pictórica, identificando 
sobreposição de camadas cromáticas de períodos históricos distintos e áreas onde 
houve perda do madeiramento original e substituição por peças novas. 

Com base nesse mapeamento, foi possível concluir que restaram poucas áreas 
íntegras da primeira camada de pintura a óleo, possivelmente da década de 1940, 
inviabilizando a retomada deste período histórico. Os registros existentes desta pintura 
foram suficientes para remontar os padrões de cores e desenhos que o retábulo do 
Altar-mor recebeu na década de 1940, sendo possível uma representação gráfica da 
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estética cromática deste período. 
A segunda camada a óleo, subsequente à pintura da década de 40, é datada 

possivelmente, do início do século XX, e encontra-se bem preservada e com poucas 
perdas. Com base nos registros pictóricos atuais e em alguns documentos de recibos 
e notas fiscais de obras realizadas neste retábulo, foi possível  desenvolver um 
desenho do Altar-mor no início do século XX.

5.1 Cronologia pictórica das intervenções 

Em 168 anos, desde que foi concluída a construção da Igreja da Ordem 
Terceira de São Francisco da Penitência, a edificação reúne as marcas do tempo. As 
diversas intervenções, devido à necessidade de substituição de peças danificadas e 
possivelmente para atender as exigências e o gosto de cada época, fez com que a 
mesma passasse por diversas fases cromáticas.

A partir de levantamentos fotográficos, análises de amostras estratigráficas, 
execução de prospecções estratigráficas e pontos de observação, foi possível 
apontar três possíveis momentos pictóricos distintos que o Retábulo do Altar-mor 
exibia nos vestígios encontrados no seu suporte.  

5.1.1 Primeiro momento, possivelmente datada do início do século xx

O Retábulo do Altar-mor apresentava vestígios de tinta à base de óleo com 
fundo em tom de marrom claro e com motivos decorativos geométricos em tons de 
dourado, abaixo da platibanda, entre as colunas.

Nos degraus do trono, apresenta decoração geométrica representando flores 
nas cores verde e vermelho sobre fundo em cinza claro. Os ornatos esculpidos 
possuem douramento e as colunas apresentam uma pintura decorativa com motivos 
fitomórficos, folhas de acanto e volutas coloridas, conforme as figuras abaixo (01, 02 
e 03). 
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Figura 01. Documentação fotográfi ca 
do retábulo do Altar-mor da Igreja de 

São Francisco da Penitência datada do 
início do século XX. 

Fonte: Acervo da Igreja de São 
Francisco, 2018.

Figura 02. Fotografi a do resultado fi nal 
da intervenção de restauro do Altar-
mor da Igreja de São Francisco da 

Penitência. 

Fonte: Laís Soares Pereira Simon, 
2019.

Figura 03. Detalhes da foto antiga do retábulo, comparados com detalhes da camada de pintura 
encontrada nas prospecções. 
Fonte: Acervo Concrejato, 2018.

5.1.2 Segundo momento, possivelmente datada do ano de 1940

O segundo possível momento encontrado no Retábulo do Altar-mor apareceu 
após a remoção das camadas de repinturas com tintas sintéticas, chegando a uma 
camada de pintura provavelmente a base de óleo. Essa camada tem o fundo em 
tons de azul claro, com motivos decorativos em forma de pequenas cestas com 
fl ores e as colunas apresentam uma pintura em forma de marmorizado, em tons de 
rosa claro.  

Nas peças de madeira que compõem o trono do altar mor, não foram encontrados 
vestígios de pintura referente a esse momento datado da década de 40.

Nos ornatos esculpidos, tais como os fl orões, ramos e vasos com fl ores, há 
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uma pintura em tons de azul esverdeado, fl ores coloridas e dourados, conforme 
fi guras 04, 05 e 06. 

Figura 04. Representação gráfi ca do 
retábulo do Altar-mor, possivelmente do 
segundo momento cromático datado do 

ano de 1940. 

Fonte: Acervo Concrejato, 2018.

Figura 05. Documentação fotográfi ca 
do retábulo do Altar-mor da Igreja de 

São Francisco da Penitência datada de 
1940. 

Fonte: Acervo Concrejato, 2018.

Figura 06. Detalhe da foto antiga do retábulo, comparado com detalhes da camada de pintura 
encontrada nas prospecções. 

Fonte: Acervo Concrejato, 2018.

5.1.3 Terceiro momento, possivelmente datada do ano de 1980

o terceiro momento e mais recente, apresentava uma cobertura de repintura 
grosseira generalizada com fundo de tinta sintética na cor branca fria, ornamentos 
dourados, possivelmente, com purpurina dourada oxidada e detalhes de molduras e 
coluna com tinta sintética na cor azul claro, conforme fi gura 07.
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Figura 07. Fotografi a do estado de conservação do retábulo do Altar-mor da Igreja de São 
Francisco da Penitência, referente a repintura mais recente, possivelmente datado de 1980. 

Fonte: Acervo Concrejato, 2012.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo desenvolvido para apresentar o caso que traçou a natureza do 
retábulo do Altar-mor da Igreja da Ordem Terceira no Centro de Florianópolis, nos 
diferentes momentos pictóricos de intervenções sofridas ao longo do tempo cumpriu 
a função prevista de ser uma forma de comunicação. Ressaltando todo o processo 
de intervenção de restauro, permitindo viabilizar a difi culdade de se ler o passado, 
acessando todos os detalhes do bem integrado, para assim registrar as etapas e 
descobertas dos diferentes momentos pictóricos de intervenções. 

No caso em estudo, cada período histórico refl etiu diferentes formas e estilos 
cromáticos específi cos, esta linguagem cromática é construída pelas condições 
históricas, sociais e culturais, marcada pela predominância da utilização de 
determinadas cores e materiais. De acordo com os estudos realizados, foi proposto 
para a intervenção de restauro a reintegração da pintura do início do século XX. 
Assim, o retábulo recupera a sua integridade e harmonia com uma pintura decorativa 
mais adequada às suas formas escultóricas que são mais formais, correspondência 
com as  cores da Ordem Terceira de São Francisco e pela qualidade e quantidade 
dessa camada mais antiga encontrada.  Sendo também, um grande desejo da 
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comunidade atual o retorno as cores originais da ordem.
O conjunto de informações gráficas desenvolvidas também servem para 

conscientizar a sociedade sobre o interesse e as ações que valorizam o patrimônio-
cultural, contribuindo com o amadurecimento social da comunidade e valoriza as 
instituições, empresas e profissionais que trabalham na conservação e disseminação 
do patrimônio. 
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